PROJETO DE LEI Nº  489, DE 2011

Dá a denominação "Padre Landell de Moura", ao Parque da Juventude, situado no bairro de Santana, na zona norte de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º- Passa a denominar-se "Padre Landell de Moura”, o Parque da Juventude, situado no bairro de Santana, na zona norte de São Paulo.

Artigo 2º- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Em janeiro de 2011 comemora-se o sesquicentenário de nascimento do padre-cientista brasileiro, Roberto Landell de Moura. 

Pioneiro nas pesquisas em telecomunicações, bem antes que o italiano Guglielmo Marconi, ele já realizava várias demonstrações de como seria possível a comunicação à distancia, usando-se as ondas do rádio. 

As experiências eram realizadas no bairro de Santana, na zona norte, ao lado do atual parque da Juventude, até o alto da Avenida Paulista. Isso ocorreu entre 1893 e 1894, enquanto que Marconi realizou as suas pesquisas em 1895. A diferença é que o italiano encontrou apoio de seu governo. 

O êxito das experiências do Padre Landell não teve a devida acolhida das autoridades brasileiras da época, conforme se verifica em reportagem publicada no jornal La Voz de España, editado em São Paulo, no dia 16 de dezembro de 1900, que diz: “quantas e que amargas decepções experimentou Padre Landell ao ver que o governo e a imprensa de seu país, em lugar de o alentarem com aplauso, incentivando-o a prosseguir na carreira triunfal, fez pouco ou nenhum caso de seus notáveis inventos.”

No início do século passado, depois de patentear os seus inventos nos Estados Unidos, Landell de Moura conseguiu, em 1904, audiência com o presidente Rodrigues Alves. 

No entanto, quando pediu apoio ao governo brasileiro, foi tachado de louco. O padre-cientista pediu que dois navios da Marinha fossem usados para demonstrar a eficiência do seu invento. 

O presidente Rodrigues Alves determinou que um oficial de seu gabinete entrasse em contato com o cientista, para saber a que distância desejava que os navios estivessem, para que fosse feita a demonstração. A distancia máxima possível – teria dito o cientista. E alertava que, no futuro, a comunicação seria possível até com outros planetas. O oficial olhou-se de alto a baixo, dizendo que iria levar o fato até o presidente. E ao chegar ao gabinete presidencial, disse que o cientista era louco, e que pretendia comunicar-se com outros planetas. A resposta esfriou o entusiasmo do presidente, que retirou o apoio. 

Tempos depois, na seqüência de suas pesquisas, o italiano Marconi atuando no mesmo segmento, inventou o rádio. 

Nascido em Porto Alegre, em 21 de janeiro de 1861, Landell de Moura é citado em um livro que será lançado agora, na Alemanha, e já existe uma proposta de inclusão do nome de Landell de Moura no livro dos heróis brasileiros, por proposta do senador Zambiasi, no Congresso Nacional. 

São suas invenções o transmissor de ondas (patenteado nos Estados Unidos em 11/10/1904), o telégrafo sem fio (22/11/1904, e o telefone sem fio (22/11/1904, todas elas registradas no United States Patent Office).

Os correios estão emitindo um selo postal em comemoração aos 150 anos de nascimento do Padre Landell de Moura. 

Dessa forma, conto com o apoio dos nobres pares para aprovar a presente propositura na tentativa de resgatar o lugar que cabe ao visionário gaúcho na galeria dos nossos inventores.
Sala das Sessões, em 16/5/2011
a) Vitor Sapienza - PPS

